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Análise de contaminantes em leite
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Oleite é um alimento rico em vitaminas 
com uma composição contendo 
nutrientes fundamentais para o 

desenvolvimento da saúde humana. O seu consumo 
diário tem sido estimulado, principalmente, para 
crianças. Embora os benefícios que o leite traga 
à saúde sejam muitos, sabe-se que podem existir 
etapas de contaminação durante o processo de sua 
produção. Dessa forma, foi avaliada a contaminação 
por resíduos de sulfonamidas (sulfametazina, 
sulfadimetoxina e sulfametazol) e aflatoxina M1 
em amostras de leite provenientes das capitais de 
vinte estados do território nacional e do Distrito 
Federal, totalizando 305 amostras de leite integral, 
sendo 136 de leite UHT, 64 de pasteurizados e 105 
de leite em pó. Os resíduos de sulfonamidas foram 
extraídos com diclorometano e coluna de extração 
em fase sólida de sílica, separadas e quantificadas 
por CLAE/fluorescência com derivação pré-coluna 
com fluorescamina. A aflatoxina M1 foi extraída 
a partir do leite desengordurado por coluna de 
imunoafinidade, separada e quantificada por 
CLAE/fluorescência. A contaminação de AFM1 foi 
observada em 206 (67,6%) amostras de leite, sendo 
108 amostras de leite UHT, 27 amostras de leite 
pasteurizado e em 71 de leite em pó. Com relação aos 

resultados de resíduos de sulfonamidas, verificou-
se que uma amostra de leite em pó apresentou 
contaminação por sulfametazol, uma amostra 
de leite UHT por sulfadimetoxina e 19 amostras 
apresentaram contaminação por sulfametazina 
(três leites UHT, seis leites pasteurizados e dez 
leites em pó). No entanto, todas as concentrações 
desses contaminantes estavam abaixo dos limites da 
legislação vigente. A qualidade dos leites analisados 
estava adequada para o consumo para a população.
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